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Os himenópteros são o grupo insetos venenosos de maior importância mundial. O veneno 
de abelha (apitoxina) é secretado pelas glândulas de veneno. Ao redor do mundo várias 
companhias farmacêuticas têm manipulado o veneno de abelhas para confecção de 
remédios, para diversas doenças como artrite, reumatismo e até mesmo para esclerose 
múltipla, e atualmente vem sendo utilizada na indústria de cosméticos, e isso tem 
estimulado bastante a produção da apitoxina. Com isso, objetivou-se avaliar a influencia da 
frequência de coleta na produção de apitoxina. O experimento foi realizado entre os meses 
de junho e agosto de 2014, na fazenda Canaã, Zona rural de Jaguaruana – Ceará - Brasil. Para 
coletar a apitoxina utilizaram-se placas coletoras, que operam através de pulso de 
estimulação elétrica, através de um potenciômetro. Foram utilizadas 15 colmeias para cada 
tratamento, que foram submetidas a coletas a cada dois dias, e a cada cinco dias, sendo 
utilizada uma placa coletora por colmeia, o tempo de coleta foi de 10 minutos, as coletas 
eram realizadas ao meio-dia. As placas coletas eram levadas ao laboratório da fazenda, em 
seguida colocadas em estufa para desumidificação, em temperatura de 40ºC por 24 horas, e 
logo depois era feita a raspagem daàapitoǆiŶa,àĐoŵàoàauǆílioàdeàuŵà͞estile͟àadaptadoàpaƌaà
tal, depois eram colocados em vidros âmbar e armazenados em freezer a 0ºC. O 
delineamento utilizado no experimento foi o inteiramente casualizado (DIC). Foi aplicada 
análise de variância ao nível de 5% de significância, e verificou-se que não houve diferença 
entre os tratamentos, isso pode ser atribuído a vários fatores, dentre eles principalmente o 
tempo de permanência do potenciômetro ligado, segundo a literatura varia entre 25 a 30 
minutos, e nesse experimento foi de 10 minutos. Bem como o uso de apenas uma placa por 
colmeia também pode ter influenciado no resultado. Portanto concluímos o tempo de 
coleta, e a quantidade de placas utilizadas por colmeia possivelmente tenham influenciado 
na significância do resultado. Serão realizados novos estudos para produção de apitoxina no 
semiárido nordestino com o intuito de dados mais relevantes, e potencializar a diversificação 
da atividade apícola na região. 
 
 
 
